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ÁLVARES DE AZEVEDO 

Sonhando 

Hier, la nuit d'été, que nous prêtait ses voiles, 

Était digne de toi, tant elle avait d'étoiles! 

                                    (Victor Hugo) 

Na praia deserta que a lua branqueia, 

Que mimo! que rosa! que filha de Deus! 

Tão pálida... ao vê-la, meu ser devaneia. 

Sufoco nos lábios os hálitos meus! 

Não corras na areia, 

Não corras assim! 

Donzela, onde vais? 

Tem pena de mim! 

 

A praia é tão longa! e a onda bravia 

As roupas de gaza te molha de escuma... 

De noite, aos serenos, a areia é tão fria... 

Tão úmido o vento que os ares perfuma! 

És tão doentia... 

Não corras assim... 

Donzela, onde vais? 

Tem pena de mim! 

 

A brisa teus negros cabelos soltou, 

O orvalho da face te esfria o suor, 

Teus seios palpitam — a brisa os roçou, 

Beijou-os, suspira, desmaia de amor! 

Teu pé tropeçou... 

Não corras assim... 

Donzela, onde vais? 

Tem pena de mim! 

 

E o pálido mimo da minha paixão 

Num longo soluço tremeu e parou, 

Sentou-se na praia, sozinha no chão, 

A mão regelada no colo pousou! 

Que tens, coração? 

Que tremes assim? 

Cansaste, donzela? 

Tem pena de mim! 

 

Deitou-se na areia que a vaga molhou. 

Imóvel e branca na praia dormia; 

Mas nem os seus olhos o sono fechou 

E nem o seu colo de neve tremia... 

O seio gelou?... 
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Não durmas assim! 

Ó pálida fria, 

Tem pena de mim! 

 

Dormia: — na fronte que níveo suar... 

Que mão regelada no lânguido peito... 

Não era mais alvo seu leito do mar, 

Não era mais frio seu gélido leito! 

Nem um ressonar... 

Não durmas assim... 

Ó pálida fria, 

Tem pena de mim! 

 

Aqui no meu peito vem antes sonhar 

Nos longos suspiros do meu coração: 

Eu quero em meus lábios teu seio aquentar, 

Teu colo, essas faces, e a gélida mão... 

Não durmas no mar! 

Não durmas assim. 

Estátua sem vida, 

Tem pena de mim! 

 

E a vaga crescia seu corpo banhando, 

As cândidas formas movendo de leve! 

E eu vi-a suave nas águas boiando 

Com soltos cabelos nas roupas de neve! 

Nas vagas sonhando 

Não durmas assim... 

Donzela, onde vais? 

Tem pena de mim! 

 

E a imagem da virgem nas águas do mar 

Brilhava tão branca no límpido véu... 

Nem mais transparente luzia o luar 

No ambiente sem nuvens da noite do céu! 

Nas águas do mar 

Não durmas assim... 

Não morras, donzela, 

Espera por mim! 

Ai Jesus! 

Ai Jesus! não vês que gemo, 

Que desmaio de paixão 

Pelos teus olhos azuis? 

Que empalideço, que tremo, 

Que me expira o coração? 

Ai Jesus! 
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Que por um olhar, donzela, 

Eu poderia morrer 

Dos teus olhos pela luz? 

Que morte! que morte bela! 

Antes seria viver! 

Ai Jesus! 

  

Que por um beijo perdido 

Eu de gozo morreria 

Em teus níveos seios nus? 

Que no oceano dum gemido 

Minh'alma se afogaria? 

Ai Jesus! 

O poeta 

Un souvenir heureux est peut-être sur terre 

Plus vrai que le bonheur. 

(A. De Musset) 

Era uma noite: — eu dormia... 

E nos meus sonhos revia 

As ilusões que sonhei! 

E no meu lado senti... 

Meu Deus! por que não morri? 

Por que no sono acordei? 

  

No meu leito adormecida, 

Palpitante e abatida, 

A amante de meu amor, 

Os cabelos recendendo 

Nas minhas faces correndo, 

Como o luar numa flor! 

  

Senti-lhe o colo cheiroso 

Arquejando sequioso 

E nos lábios, que entreabria 

Lânguida respiração, 

Um sonho do coração 

Que suspirando morria! 

  

Não era um sonho mentido: 

Meu coração iludido 

O sentiu e não sonhou... 

E sentiu que se perdia 

Numa dor que não sabia... 

Nem ao menos a beijou! 
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Soluçou o peito ardente, 

Sentiu que a alma demente 

Lhe desmaiava a tremer, 

Embriagou-se de enleio, 

No sono daquele seio 

Pensou que ele ia morrer! 

  

Que divino pensamento, 

Que vida num só momento 

Dentro do peito sentiu... 

Não sei!... Dorme no passado 

Meu pobre sonho doirado... 

Esperança que mentiu... 

  

Sabem as noites do céu 

E as luas brancas sem véu 

Os prantos que derramei! 

Contem do vale as florinhas 

Esse amor das noites minhas! 

Elas sim... que eu não direi! 

  

E se eu tremendo, senhora, 

Viesse pálido agora 

Lembrar-vos o sonho meu, 

Com a fronte descorada 

E com a voz sufocada 

Dizer-vos baixo: — Sou eu! 

  

Sou eu! que não esqueci 

A noite que não dormi, 

Que não foi uma ilusão! 

Sou eu que sinto morrer 

A esperança de viver... 

Que o sinto no coração! 

  

Riríeis das esperanças, 

Das minhas loucas lembranças, 

Que me desmaiam assim? 

Ou então, de noite, a medo 

Choraríeis em segredo 

Uma lágrima por mim! 
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Na minha terra 

Laisse-toi donc aimer! Oh! l'amour c'est la vie! 
C'est tout ce qu'on regrette et tout ce qu'on envie, 
Quand on voit sa jeunesse au couchant décliner! 

(…) 
La beauté c'est le front, l'amour c'est la couronne: 

Laisse-toi couronner! 
(V. HUGO) 

 

I 

Amo o vento da noite sussurrante 
A tremer nos pinheiros 

E a cantiga do pobre caminhante 
No rancho dos tropeiros; 

  
E os monótonos sons de uma viola 

No tardio verão, 
E a estrada que além se desenrola 

No véu da escuridão; 
  

A restinga d'areia onde rebenta 
O oceano a bramir, 

Onde a lua na praia macilenta 
Vem pálida luzir; 

  
E a névoa e flores e o doce ar cheiroso 

Do amanhecer na serra, 
E o céu azul e o manto nebuloso 

Do céu de minha terra; 
  

E o longo vale de florinhas cheio 
E a névoa que desceu, 

Como véu de donzela em branco seio, 
As estrelas do céu. 

 

II 

Não é mais bela, não, a argêntea praia 
Que beija o mar do sul, 

Onde eterno perfume a flor desmaia 
E o céu é sempre azul; 

  
Onde os serros fantásticos roxeiam 

Nas tardes de verão 
E os suspiros nos lábios incendeiam 

E pulsa o coração! 
  

Sonho da vida que doirou e azula 
A fada dos amores, 

Onde a mangueira ao vento que tremula 
Sacode as brancas flores... 
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E é saudoso viver nessa dormência 

Do lânguido sentir, 
Nos enganos suaves da existência 

Sentindo-se dormir... 
  

Mais formosa não é, não doire embora 
O verão tropical 

Com seus rubores... a alvacenta aurora 
Da montanha natal... 

  
Nem tão doirada se levante a lua 

Pela noite do céu, 
Mas venha triste, pensativa e nua 

Do prateado véu... 
  

Que me importa? se as tardes purpurinas 
E as auroras dali 

Não deram luz às diáfanas cortinas 
Do leito onde eu nasci? 

  
Se adormeço tranquilo no teu seio 

E perfuma-se a flor, 
Que Deus abriu no peito do poeta, 

Gotejante de amor? 
  

Minha terra sombria, és sempre bela, 
Inda pálida a vida 

Como o sono inocente da donzela 
No deserto dormida! 

  
No italiano céu nem mais suaves 

São da noite os amores, 
Não tem mais fogo o cântico das aves 

Nem o vale mais flores! 
 (...) 

AT... 

No amor basta uma noite para fazer de um homem um Deus 
(Propércio) 

Amoroso palor meu rosto inunda, 
Mórbida languidez me banha os olhos, 
Ardem sem sono as pálpebras doridas, 
Convulsivo tremor meu corpo vibra... 
Quanto sofro por ti! Nas longas noites 

Adoeço de amor e de desejos... 
E nos meus sonhos desmaiando passa 

A imagem voluptuosa da ventura: 
Eu sinto-a de paixão encher a brisa, 

Embalsamar a noite e o céu sem nuvens; 
E ela mesma suave descorando 

Os alvacentos véus soltar do colo, 
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Cheirosas flores desparzir sorrindo 
Da mágica cintura. 

Sinto na fronte pétalas de flores, 
Sinto-as nos lábios e de amor suspiro... 

Mas flores e perfumes embriagam... 
E no fogo da febre, e em meu delírio 
Embebem na minh'alma enamorada 

Delicioso veneno. 
  

Estrela de mistério! em tua fronte 
Os céus revela e mostra-me na terra, 

Como um anjo que dorme, a tua imagem 
E teus encantos, onde amor estende 

Nessa morena tez a cor de rosa. 
Meu amor, minha vida, eu sofro tanto! 

O fogo de teus olhos me fascina, 
O langor de teus olhos me enlanguece, 

Cada suspiro que te abala o seio 
Vem no meu peito enlouquecer minh'alma! 

  
Ah! vem, pálida virgem, se tens pena 

De quem morre por ti, e morre amando, 
Dá vida em teu alento à minha vida, 

Une nos lábios meus minh'alma à tua! 
Eu quero ao pé de ti sentir o mundo 

Na tu'alma infantil; na tua fronte 
Beijar a luz de Deus; nos teus suspiros 

Sentir as virações do paraíso... 
E a teus pés, de joelhos, crer ainda 

Que não mente o amor que um anjo inspira, 
Que eu posso na tu'alma ser ditoso, 

Beijar-te nos cabelos soluçando 
E no teu seio ser feliz morrendo! 

Soneto 

Pálida, a luz da lâmpada sombria, 
Sobre o leito de flores reclinada, 

Como a lua por noite embalsamada, 
Entre as nuvens do amor ela dormia! 

  
Era a virgem do mar! na escuma fria 

Pela maré das água embalada... 
— Era um anjo entre nuvens d'alvorada 

Que em sonhos se banhava e se esquecia! 
  

Era mais bela! o seio palpitando... 
Negros olhos as pálpebras abrindo... 
Formas nuas no leito resvalando... 

 Não te rias de mim, meu anjo lindo! 
Por ti — as noites eu velei chorando 

Por ti — nos sonhos morrerei sorrindo! 

Lembrança de morrer 
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No more! O never more! 
(Shelley) 

Quando em meu peito rebentar-se a fibra, 
Que o espírito enlaça à dor vivente, 

Não derramem por mim nem uma lágrima 
Em pálpebra demente. 

  
E nem desfolhem na matéria impura 

A flor do vale que adormece ao vento: 
Não quero que uma nota de alegria 
Se cale por meu triste passamento. 

  
Eu deixo a vida como deixa o tédio 
Do deserto o poento caminheiro... 

Como as horas de um longo pesadelo 
Que se desfaz ao dobre de um sineiro... 

  
Como o desterro de minh'alma errante, 

Onde fogo insensato a consumia, 
Só levo uma saudade — é desses tempos 

Que amorosa ilusão embelecia. 
  

Só levo uma saudade — e dessas sombras 
Que eu sentia velar nas noites minhas... 

E de ti, ó minha mãe! pobre coitada 
Que por minhas tristezas te definhas! 

  
De meu pai... de meus únicos amigos, 

Poucos, — bem poucos! e que não zombavam 
Quando, em noites de febre endoudecido, 

Minhas pálidas crenças duvidavam. 
  

Se uma lágrima as pálpebras me inunda, 
Se um suspiro nos seios treme ainda, 

É pela virgem que sonhei!... que nunca 
Aos lábios me encostou a face linda! 

  
Ó tu, que à mocidade sonhadora 

Do pálido poeta deste flores... 
Se vivi... foi por ti! e de esperança 
De na vida gozar de teus amores. 

  
Beijarei a verdade santa e nua, 

Verei cristalizar-se o sonho amigo... 
Ó minha virgem dos errantes sonhos, 

Filha do céu! eu vou amar contigo! 
  

Descansem o meu leito solitário 
Na floresta dos homens esquecida, 

À sombra de uma cruz! e escrevam nela: 
— Foi poeta, sonhou e amou na vida. - 
Sombras do vale, noites da montanha, 
Que minh'alma cantou e amava tanto, 

Protejei o meu corpo abandonado, 
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E no silêncio derramai-lhe um canto! 
  

Mas quando preludia ave d'aurora 
E quando, à meia-noite, o céu repousa, 
Arvoredos do bosque, abri as ramas... 

Deixai a lua pratear-me a lousa! 

 

Ideias íntimas 
 

La chaise où je m'assieds, la natte où je me couche, 
La table ou je t'écris 

Mes gros souliers ferrés, mon baton, mon chapeau, 
Mês libres pêle-mêle entassés sur leur planche. 

De cet espace étroit sont tout l'ameublement. 
 

(Lamartine, Jocelyn) 

 

I 

Ossian — o bardo é triste como a sombra 
Que seus cantos povoa. O Lamartine 

É monótono e belo como a noite, 
Como a lua no mar e o som das ondas... 

Mas pranteia uma eterna monodia, 
Tem na lira do gênio uma só corda, 

— Fibra de amor e Deus que um sopro agita! 
Se desmaia de amor... a Deus se volta, 
Se pranteia por Deus... de amor suspira. 
Basta de Shakespeare. Vem tu agora, 

Fantástico alemão, poeta ardente 
Que ilumina o clarão das gotas pálidas 

Do nobre Johannisberg! Nos teus romances 
Meu coração deleita-se... Contudo, 

Parece-me que vou perdendo o gosto, 
Vou ficando blasé: passeio os dias 

Pelo meu corredor, sem companheiro, 
Sem ler, nem poetar... Vivo fumando. 
Minha casa não tem menores névoas 
Que as deste céu d'inverno... Solitário 

Passo as noites aqui e os dias longos... 
Dei-me agora ao charuto em corpo e alma: 
Debalde ali de um canto um beijo implora, 

Como a beleza que o Sultão despreza, 
Meu cachimbo alemão abandonado! 
Não passeio a cavalo e não namoro, 
Odeio o lasquenet... Palavra d'honra! 

Se assim me continuam por dois meses 
Os diabos azuis nos frouxos membros, 
Dou na Praia Vermelha ou no Parnaso. 

 

II 
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Enchi o meu salão de mil figuras. 
Aqui voa um cavalo no galope, 
Um roxo dominó as costas volta 

A um cavaleiro de alemães bigodes, 
Um preto beberrão sobre uma pipa, 

Aos grossos beiços a garrafa aperta... 
Ao longo das paredes se derramam 

Extintas inscrições de versos mortos, 
E mortos ao nascer!... Ali na alcova 
Em águas negras se levanta a ilha 

Romântica, sombria, à flor das ondas 
De um rio que se perde na floresta... 
— Um sonho de mancebo e de poeta, 
El-Dorado de amor que a mente cria, 
Como um Éden de noites deleitosas... 

Era ali que eu podia no silêncio 
Junto de um anjo... Além o romantismo! 

Borra adiante folgaz caricatura 
Com tinta de escrever e pó vermelho 
A gorda face, o volumoso abdômen, 
E a grossa penca do nariz purpúreo 
Do alegre vendilhão entre botelhas, 

Metido num tonel... Na minha cômoda 
Meio encetado o copo, inda verbera 
As águas d'oiro do Cognac ardente: 

Negreja ao pé narcótica botelha 
Que da essência de flores de laranja 

Guarda o licor que nectariza os nervos. 
Ali mistura-se o charuto havano 

Ao mesquinho cigarro e ao meu cachimbo... 
A mesa escura cambaleia ao peso 
Do titâneo Digesto, e ao lado dele 

Childe-Harold entreaberto... ou Lamartine 
Mostra que o romantismo se descuida 

E que a poesia sobrenada sempre 
Ao pesadelo clássico do estudo. 

 

III 

Reina a desordem pela sala antiga, 
Desce a teia de aranha as bambinelas 
À estante pulvurenta. A roupa, os livros 

Sobre as poucas cadeiras se confundem. 
Marca a folha do Faust um colarinho 

E Alfredo de Musset encobre, às vezes 
De Guerreiro, ou Valasco, um texto obscuro. 

Como outrora do mundo os elementos 
Pela treva jogando cambalhotas, 

Meu quarto, mundo em caos, espera um Fiat! 
 

IV 
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Na minha sala três retratos pendem: 
Ali Victor Hugo. — Na larga fronte 
Erguidos luzem os cabelos louros, 

Como c'roa soberba. Homem sublime! 
O poeta de Deus e amores puros! 

Que sonhou Triboulet, Marion Delorme 
E Esmeralda — a Cigana... E diz a crônica 

Que foi aos tribunais parar um dia 
Por amar as mulheres dos amigos 
E adúlteros fazer romances vivos. 

 

VII 

Em frente do meu leito, em negro quadro, 
A minha amante dorme. É uma estampa 

De bela adormecida. A rósea face 
Parece em visos de um amor lascivo 
De fogos vagabundos acender-se... 
E como a nívea mão recata o seio... 
Oh! quanta s vezes, ideal mimoso, 

Não encheste minh'alma de ventura, 
Quando louco, sedento e arquejante 
Meus tristes lábios imprimi ardentes 

No poento vidro que te guarda o sono! 
 

VIII 

O pobre leito meu, desfeito ainda, 
A febre aponta da noturna insônia. 

Aqui lânguido à noite debati-me 
Em vãos delírios anelando um beijo... 
E a donzela ideal nos róseos lábios, 

No doce berço do moreno seio 
Minha vida embalou estremecendo... 
Foram sonhos contudo! A minha vida 

Se esgota em ilusões. E quando a fada 
Que diviniza meu pensar ardente 

Um instante em seus braços me descansa 
E roça a medo em meus ardentes lábios 

Um beijo que de amor me turva os olhos... 
Me ateia o sangue, me enlanguece a fronte... 

Um espírito negro me desperta, 
O encanto do meu sonho se evapora... 

E das nuvens de nácar da ventura 
Rolo tremendo à solidão da vida! 

 

 

 

IX 
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Oh! ter vinte anos sem gozar de leve 
A ventura de uma alma de donzela! 

E sem na vida ter sentido nunca 
Na suave atração de um róseo corpo 
Meus olhos turvos se fechar de gozo! 

Oh! nos meus sonhos, pelas noites minhas 
Passam tantas visões sobre meu peito! 
Palor de febre meu semblante cobre, 

Bate meu coração com tanto fogo! 
Um doce nome os lábios meus suspiram, 

Um nome de mulher... e vejo lânguida 
No véu suave de amorosas sombras 

Seminua, abatida, a mão no seio, 
Perfumada visão romper a nuvem, 

Sentar-se junto a mim, nas minhas pálpebras 
O alento fresco e leve como a vida 

Passar delicioso... Que delírios! 
Acordo palpitante... inda a procuro: 

Embalde a chamo, embalde as minhas lágrimas 
Banham meus olhos, e suspiro e gemo... 

Imploro uma ilusão... tudo é silêncio! 
Só o leito deserto, a sala muda! 

Amorosa visão, mulher dos sonhos, 
Eu sou tão infeliz, eu sofro tanto! 
Nunca virás iluminar meu peito 

Com um raio de luz desses teus olhos? 
 

X 

Meu pobre leito! eu amo-te contudo! 
Aqui levei sonhando noites belas; 
As longas horas olvidei libando 

Ardentes gotas de licor dourado, 
Esqueci-as no fumo, na leitura 

Das páginas lascivas do romance... 
  

Meu leito juvenil, da minha vida 
És a página d'oiro. Em teu asilo 

Eu sonho-me poeta e sou ditoso... 
E a mente errante devaneia em mundos 

Que esmalta a fantasia! Oh! quantas vezes 
Do levante no sol entre odaliscas 

Momentos não passei que valem vidas! 
Quanta música ouvi que me encantava! 
Quantas virgens amei! que Margaridas, 

Que Elviras saudosas e Clarissas, 
Mais trêmulo que Faust, eu não beijava... 

Mais feliz que Don Juan e Lovelace 
Não apertei ao peito desmaiando! 

  
Ó meus sonhos de amor e mocidade, 
Porque ser tão formosos, se devíeis 

Me abandonar tão cedo... e eu acordava 
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Arquejando a beijar meu travesseiro? 
 

XI 

Junto do leito meus poetas dormem 
— O Dante, a Bíblia, Shakespeare e Byron 

Na mesa confundidos. Junto deles 
Meu velho candeeiro se espreguiça 

E parece pedir a formatura. 
Ó meu amigo, ó velador noturno, 

Tu não me abandonaste nas vigílias, 
Quer eu perdesse a noite sobre os livros, 

Quer, sentado no leito, pensativo 
Relesse as minhas cartas de namoro... 
Quero-te muito bem, ó meu comparsa 

Nas doudas cenas de meu drama obscuro! 
E num dia de spleen, vindo a pachorra, 
Hei de evocar-te dum poema heroico 

Na rima de Camões e de Ariosto, 
Como padrão às lâmpadas futuras! 

 
XII 

Aqui sobre esta mesa junto ao leito 
Em caixa negra dois retratos guardo: 
Não os profanem indiscretas vistas. 
Eu beijo-os cada noite: neste exílio 

Venero-os juntos e os prefiro unidos... 
— Meu pai e minha mãe! Se acaso um dia, 

Na minha solidão me acharem morto, 
Não os abra ninguém. Sobre meu peito 
Lancem-os em meu túmulo. Mais doce 

Será certo o dormir da noite negra 
Tendo no peito essas imagens puras. 

 

XIII 

Havia uma outra imagem que eu sonhava 
No meu peito, na vida e no sepulcro, 
Mas ela não o quis... rompeu a tela, 

Onde eu pintara meus dourados sonhos. 
Se posso no viver sonhar com ela, 
Essa trança beijar de seus cabelos 
E essas violetas inodoras, murchas, 
Nos lábios frios comprimir chorando, 
Não poderei na sepultura, ao menos, 

Sua imagem divina ter no peito. 
 

XIV 
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Parece que chorei... Sinto na face 
Uma perdida lágrima rolando... 

Satã leve a tristeza! Olá, meu pajem, 
Derrama no meu copo as gotas últimas 

Dessa garrafa negra... 
Eia! bebamos! 

És o sangue do gênio, o puro néctar 
Que as almas de poeta diviniza, 

O condão que abre o mundo das magias! 
Vem, fogoso Cognac! É só contigo 
Que sinto-me viver. Inda palpito, 

Quando os eflúvios dessas gotas áureas 
Filtram no sangue meu correndo a vida, 

Vibram-me os nervos e as artérias queimam, 
Os meus olhos ardentes se escurecem 

E no cérebro passam delirosos 
Assomos de poesia... Dentre a sombra 
Vejo num leito d'ouro a imagem dela 
Palpitante, que dorme e que suspira, 

Que seus braços me estende... 
  

Eu me esquecia: 
Faz-se noite; traz fogo e dois charutos 

E na mesa do estudo acende a lâmpada... 

III 
 

Vagabundo 

Eat, drink, and love; what can the rest avail us? 
(BYRON, Don Juan) 

Eu durmo e vivo ao sol como um cigano, 
Fumando meu cigarro vaporoso, 

Nas noites de verão namoro estrelas, 
Sou pobre, sou mendigo e sou ditoso... 

  
Ando roto, sem bolsos nem dinheiro; 

Mas tenho na viola uma riqueza: 
Canto à lua de noite serenatas... 

E quem vive de amor não tem pobreza. 
  

Não invejo ninguém, nem ouço a raiva 
Nas cavernas do peito, sufocante, 

Quando, à noite, na treva em mim se entornam 
Os reflexos do baile fascinante. 

  
Namoro e sou feliz nos meus amores, 

Sou garboso e rapaz... Uma criada 
Abrasada de amor por um soneto, 

Já um beijo me deu subindo a escada... 
  

Oito dias lá vão que ando cismando 
Na donzela que ali defronte mora... 
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Ela ao ver-me sorri tão docemente! 
Desconfio que a moça me namora... 

  
Tenho por meu palácio as longas ruas, 

Passeio a gosto e durmo sem temores... 
Quando bebo, sou rei como um poeta, 
E o vinho faz sonhar com os amores. 

  
O degrau das igrejas é meu trono, 
Minha pátria é o vento que respiro, 

Minha mãe é a lua macilenta 
E a preguiça a mulher por quem suspiro. 

  
Escrevo na parede as minhas rimas, 
De painéis a carvão adorno a rua... 

Como as aves do céu e as flores puras 
Abro meu peito ao sol e durmo à lua. 

  
Sinto-me um coração de lazzaroni, 

Sou filho do calor, odeio o frio, 
Não creio no diabo nem nos santos... 
Rezo a Nossa Senhora e sou vadio! 

  
Ora, se por aí alguma bela 

Bem dourada e amante da preguiça, 
Quiser a nívea mão unir à minha 

Há de achar-me na Sé, domingo, à missa. 

Seio de virgem 

Quand on te voit, il vient à maints 
Une envie dedans tes mains 

De te tâter, de te tenir... 
(Clément Marot) 

O que sonho noite e dia, 
E à alma traz-me poesia 
E me torna a vida bela... 
O que num brando roçar 
Faz meu peito se agitar, 
É o teu seio, donzela! 

  
Oh! quem pintara o cetim 
Desses limões de marfim, 
Os leves cerúleos veios 

Na brancura deslumbrante 
E o tremido de teus seios? 

  
Quando os vejo... de paixão 

Sinto pruridos na mão 
De os apalpar e conter... 
Sorriste do meu desejo? 

Loucura! bastava um beijo 
Para neles se morrer! 
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Minhas ternuras, donzela, 

Voltei-as à forma bela 
Daqueles frutos de neve... 
Ai!... duas cândidas flores 

Que o pressentir dos amores 
Faz palpitarem de leve. 

  
Mimosos seios, mimosos, 
Que dizem voluptuosos: 

"Amai, poetas, amai! 
Que misteriosas venturas 

Dormem nessas rosas puras 
E se acordarão num ai!" 

  
Que lírio, que nívea rosa, 

Ou camélia cetinosa 
Tem uma brancura assim? 
Que flor da terra ou do céu, 

Que valha do seio teu 
Esse morango ou rubim? 

  
Quantos encantos sonhados 

Sinto estremecer velados 
Por teu cândido vestido! 

Sem ver teu seio, donzela, 
Suas delícias revela 
O poeta embevecido! 

  
Donzela, feliz do amante 
que teu seio palpitante 

Seio d'esposa fizer! 
Que dessa forma tão pura 
Fizer com mais formosura 

Seio de bela mulher! 
  

Feliz de mim... porém não!... 
Repouse teu coração 
Da pureza no rosal! 

Tenho no peito um aroma 
Que valha a rosa que assoma 

No teu seio virginal?... 
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